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RESUMO 

 

É indubitável que a exposição frequente a raios solares pode acarretar algumas doenças de 

pele. Diante disso torna-se relevante fazer com que a população escolar tenha conhecimento a 

respeito dos perigos causados pela exposição aos raios UV. Por esse motivo o presente 

trabalho objetivou-se em conscientizar a população escolar sobre a exposição frequente desses 

raios solares. Realizou-se um estudo de caso via remoto nas escolas do município de 

Castanhal-PA, onde empregou-se a pesquisa quali-quantitativa a qual foi propícia a ter um 

resultado imediato e em grande escala, proporcionando assim resultados significativos e 

podendo conscientizar melhor a população escolar. A criação do Folder foi de extrema 

relevância, pois serviu para a melhor conscientização desses indivíduos, pois acredita-se que 

esse material pode promover um maior interesse da população escolar.   

 

Palavras-Chave: Estudo de Caso; exposição solar; população escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

ABSTRACT 

 

It is evident that it can cause frequent exposure to the sun's rays. In view of this, it is relevant 

to make the school population aware of the dangers exposed by exposure to UV rays. For this 

reason, the present work aimed to make the school population aware of the frequent exposure 

of these solar rays. A quantitative-employment of a municipality-PA case study was carried 

out, where the job-qualified the schools of the study-property. The creation of the Folder was 

extremely important to promote a work, as it served the best interest, as it is believed that this 

material is promoted by the school population.  

 

Keywords: Case Study; sun exposure; school population. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Há uma estreita relação entre Educação, Saúde e promoção da saúde, visto que as 

ações de atenção à Saúde, além de tratar e/ou prevenir doenças, destinam-se também a 

promover o crescimento e desenvolvimento escolar, em uma perspectiva de qualidade de 

vida. Logo, as ações de promoção da saúde devem ser planejadas com estratégias que 

envolvam a sociedade e família. No contexto familiar, os pais ou responsáveis provêm os 

cuidados para o bom desenvolvimento das crianças e detêm um saber que não poderá ser 

descartado, mas aperfeiçoado e/ou adaptado ao saber científico dos profissionais 

(GONÇALVES et al., 2008).  

No contexto social, a escola é quem assume um papel preponderante. Segundo a 

Organização Pan-americana de Saúde – OPS (2004) promoção da saúde no âmbito escolar 

deve partir de uma visão integral e multidisciplinar do ser humano, que considera as pessoas 

em seu contexto familiar, comunitário, social e ambiental. Assim, as ações de promoção de 

saúde devem desenvolver conhecimentos, habilidades e destrezas para o autocuidado da saúde 

e a prevenção das condutas de risco em todas as oportunidades educativas, bem como 

fomentar uma análise sobre os valores, as condutas, condições sociais e os estilos de vida dos 

próprios sujeitos envolvidos (GONÇALVES et al., 2008).  

Dentre as adversidades observadas nesta relação entre ambiente escolar e saúde, 

observa-se uma ampla classe de doenças dermatológicas como hiperpigmentação, lentigo, 

queratose actínica, fitofotodermatose, melasma, bem como o câncer de pele na forma não 

melanômica e melanoma maligno, sendo todas e estas ligadas a exposição aos raios 

ultravioletas (UV) (AZULAY; AZULAY, 2011; GOYDOS; SHOEN, 2016; RAO et al., 

2013). Ainda, segundo dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), o melanoma é a 

principal causa de morte por câncer de ordem cutânea em todo o mundo (OMS, 2017). De 

acordo com os estudos de Souza e seus colaboradores (2011), aferiu-se que a média de 

despesas do tratamento do câncer de pele maligno seja de R$13.062,40 para o SUS e R$ 

26.668,30 para convênios privados. Segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA), na 

ocorrência de metástase o melanoma é geralmente incurável, a estratégia de tratamento para a 

doença avançada deve ter então como objetivo aliviar os sintomas e melhorar a qualidade de 

vida do paciente (INCA, 2018). O Câncer de pele já representava em 2018 a segunda maior 

causa de morte nas américas, com 9,6 milhões de mortes em 2018 e 1,3 milhões de mortos 

segundo a Organização Panamericana de Saúde (OPS, 2018).  



 

 
 

13 

Os protetores solares têm inúmeros benefícios, e um deles é a proteção contra os raios 

UV, sabe-se que os raios ultravioletas são divididos em três radiações, sendo elas, UVA, UVB 

e UVC. Faz-se um breve apanhado sobre essas radiações, Segundo ARAUJO e SOUZA, (2008), 

as radiações UVA originam radicais livres oxidativos, sendo responsáveis pelo envelhecimento 

cutâneo precoce (fotoenvelhecimento ou envelhecimento actínico), por doenças de fotossensibilidade 

e contribuem para o desenvolvimento do câncer. De acordo com FLOR e seus colaboradores (2006), a 

exposição frequente e intensa à radiação UVB pode causar lesões no DNA, além de suprimir a 

resposta imunológica da pele, também pode causar o bronzeamento da pele que é responsável pela 

transformação do ergosterol epidérmico em vitamina D. E por último os raios UVC são os raios 

ultravioletas menos agressivos ao ser humano, pois a radiação  é absorvida em sua maioria pela 

camada de ozônio, e é uma barreira natural de proteção que recobre a terra, tornando-se uma 

quantidade de radiação pequena. (ARAUJO & SOUZA, 2008). 

Sabe-se também que existem inúmeros tipos de produtos que em sua composição a proteção 

solar se faz presente e são constantemente estudados na literatura (BENY, 2000). Produtos esses que 

são de extrema importância para a pele, tais produtos como cremes hidratantes, protetores labiais, 

bases de rosto, e entre outros, é importante que esses produtos façam parte de sua rotina, 

principalmente se a exposição aos raios UV forem frequentes, justamente para evitar os problemas de 

ordem cutânea. Nesta perspectiva, a discussão destes problemas vem sendo incluído no ambiente 

escolar por diversos autores, (LOPES et al.,2020; ARAÚJO et al.,2016; MARCELO et al.,2017; 

EVENGELHO et al.,2010). 

Deste modo, o presente trabalho realizou um estudo de caso para investigar a 

exposição e proteção solar da população escolar na região do munícipio de Castanhal, 

localizada no estado do Pará. A coleta de dados foi realizada através de questionário nas 

escolas do Estado de Castanhal-PA, além disso, buscou-se realizar a conscientização desta 

população escolar por meio da distribuição de folder contendo informações importantes sobre 

os meios de prevenções contra as doenças causadas pela exposição frequente aos raios UV, e 

informações sobre os protetores solares mais comuns. 

2 METODOLOGIA 

     

       Segundo o livro de YIN, Robert K, o estudo de casos é dividido em tópicos de extrema 

importância, onde é uma das formas mais relevantes de realizar uma pesquisa nas ciências. 

Algumas dessas maneiras são levantamentos bibliográficos, pesquisa de campo e análise de 

arquivos. O estudo de caso mais preferencial comparado as outras situações, são as principais 

perguntas da pesquisa, que são elas ―como?‖ ou ―por quê?‖, mostrando-se o foco da pesquisa, 
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o papel do estudo de casos é investigar a situação problema que seria ―o caso‖, ou seja, o 

assunto a ser tratado, podendo incluir casos únicos ou múltiplos, limitando-se a evidências 

quantitativas. A pesquisa de estudo de casos é considerada ―difícil‖, apesar de ser 

classicamente considerada uma forma de pesquisa ―leve‖. 

O estudo foi realizado no Município de Castanhal-PA, onde se estende por 1028,9 km² 

e contava com 200,793 habitantes no último censo. Com 200 escolas na cidade e 20 na zona 

rural, a densidade demográfica é de 195,2 habitantes por km² no território do município, 

vizinho dos municípios de Inhangapi, São Francisco do Pará e Santa Isabel do Pará, Castanhal 

se situa a 51 km ao Norte de Ananindeua. 

A coleta de dados desse trabalho foi empregada por meio da aplicação de questionário 

junto a população escolar que foi o objeto de estudo da pesquisa. Esse questionário foi 

aplicado de forma remota, entre a pesquisadora e a população escolar entrevistada, esse 

questionário foi feito e aplicado através da plataforma Google Formes, onde foi 

compartilhado para a população do ambiente escolar no Município de Castanhal-Pa. 

         Segundo Gil (2008), as pesquisas levantadas são caracterizadas por fazer interrogação 

diretas a determinadas pessoas, a fim de investigar e conhecer seus comportamentos, 

solicitando-as informações sobre o problema estudado e obtendo-se conclusões através dos 

dados coletados. Com o intuito de realizar uma análise dos dados mais aprofundada optou-se 

por um abordagem quali-quantitativa. 

           Para o desenvolvimento referente aos questionários que se relacionam ao tema 

exposto, estimulando os envolvidos a saber mais sobre os protetores solares, utilizou-se a 

abordagem dos três momentos pedagógicos: problematização inicial; organização do 

conhecimento e aplicação do conhecimento. 

As perguntas do questionário foram para sondagem prévia a fim de analisar o 

conhecimento da população escolar sobre protetor solar e a temática das doenças causadas 

pela exposição dos raios UV, além dos seus tratamentos e ―se‖ uma prevenção eficaz reduz a 

probabilidade de algumas doenças causadas pela exposição frequente aos raios UV.  

2.1 Elaboração e aplicação do questionário 

 

         O questionário (Apêndice I) foi feito pela plataforma Google Forms, onde o objetivo foi 

a coleta de dados, o questionário foi elaborado com treze perguntas, sendo cinco perguntas 

objetivas, e oito discursivas. As perguntas eram para traçar o perfil do entrevistado (Idade, 

gênero, função no ambiente escolar etc.). Os entrevistados foram alunos, diretores, 
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professores, coordenadores pedagógicos e funcionários gerais, essa população foi escolhida 

pois como já foi citado anteriormente, a pesquisa era voltada à população escolar, pois tanto 

os funcionários quanto os alunos, faziam um percurso até chegar no local de trabalho ou 

estudo, e ninguém melhor que esses indivíduos para responderem esse questionário. 

O objetivo da pesquisa foi analisar e observar a constância com o cuidado que eles têm 

com a saúde da sua pele. A aplicação do questionário foi feita de modo remoto, através de 

link enviado pelo Aplicativo de WhatsApp, assim que foram respondidas as perguntas do 

questionário logo as respostas eram cadastradas no próprio Google Forms, e com isso tinha-se 

o controle de quantos entrevistados teriam. O questionário foi uma pesquisa quali-

quantitativa, onde interpreta as informações quantitativas por meios de símbolos numéricos e 

os dados qualitativos mediante a observação, a interação, a participação e a interpretação do 

discurso dos sujeitos, KNECHTEL (2014). 

2.2 Elaboração e criação do Folder 

 

O Folder (Apêndice II) foi criado com o intuito de conscientizar a população sobre os 

cuidados com a pele, e a saúde dela, onde ao ler e observar o folder eles pudessem aprender 

mais sobre as doenças que os raios solares pudessem causar à saúde da pele. O Folder foi 

criado pelo aplicativo Canva, que está disponível no app store ou play store. O folder foi 

dividido em duas partes, a primeira parte foi falado sobre os tipos de protetores solares mais 

comuns, eram eles, protetor químico, protetor físico, protetor anti-idade ou antirrugas, 

protetor solar com cor, protetor labial e protetor com hidratante. Foi citado um pouco sobre 

esses tipos de protetores solares e os seus benefícios. 

Já a segunda parte do folder foram citados os tipos de doenças causadas pela 

exposição frequente dos raios UV, eram elas, queimaduras, melasmas, câncer de pele, 

queratose, alergia ao sol e acnes (AZULAY; AZULAY, 2011; GOYDOS; SHOEN, 2016; 

RAO et al., 2013). Visto que, é de extrema importância que a população se conscientize sobre 

os riscos que a exposição extrema ao sol pode causar na pele. O folder foi enviado através dos 

e-mails cadastrados de cada entrevistado que respondeu ao questionário via Google Forms, 

tendo como objetivo informar e conscientizar a população escolar que contribuiu com esta 

pesquisa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Para a melhor observação dos resultados, foram criados os gráficos através da 

Plataforma Microsoft Word, e cada um está listado abaixo. O resultado da pesquisa foi 

dividido com três perguntas subjetivas e dez perguntas objetivas, na primeira parte foram 

feitas as perguntas objetivas, e na segunda parte foram feitas as perguntas subjetivas, o 

resultado da pesquisa foi bastante satisfatório pois alcançou-se cento e vinte duas respostas. 

Nas figuras 1,2,3 e 4 é possível observar as quatro primeiras perguntas do 

questionário, a fim de caracterizar a população do ambiente escolar. Nas figuras 5, 6 e 7 

foram relatados a exposição solar de cada indivíduo. Já nas figuras 8,9,10,11,12 e 13 foram 

mostrados os acessórios utilizados por cada indivíduo e as doenças de pele. 

3.1 Caracterização da População Escolar 

 

          As perguntas acerca de caracterizar a população escolar teve o objetivo de definir o 

perfil dos entrevistados quanto ao gênero, idade, função no ambiente escolar, e a escola que 

ele estuda ou trabalha, e obteve-se como resultado a qual está exposto nas figuras abaixo. 

 

   

Figura 1- Gênero da população escolar 

 

Fonte: A autora 

 

         De acordo com a figura apresentada acima, conseguiu-se observar que 28,7% dos 

entrevistados eram do gênero masculino equivalente à (35 indivíduos) e 71,3% dos 

entrevistados eram do gênero feminino equivalente à (87 indivíduos). Notou-se que a maior 

71,3% 

28,7% 

GÊNERO 

Feminino Masculino
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parte da população do ambiente escolar entrevistada foi do sexo feminino, uma estimativa 

esperada, pois as mulheres se preocupam mais coma saúde da pele em relação aos homens. 

 

Figura 2- Idade da população escolar 

 

Fonte: A autora 

 

        De acordo com a figura acima, observou-se que 40% da população tinha entre 16 e 20 

anos, 30% tinham 21 a 25 anos, 20% com a idade de 26 a 44, e acima de 45 anos equivaliam a 

10%. Conforme os resultados observados, conclui-se que, a maioria dos entrevistados foram 

jovens e adolescentes, um resultado esperado, pois é a população escolar que fica mais 

exposta aos raios solares. 

 

Figura 3- Qual a função do indivíduo no ambiente escolar 

 

Fonte: A autora 

 

           A figura três acima mostrou-se a função dos indivíduos no ambiente escolar, onde 55% 

dos entrevistados são alunos, 10% são professores, 3% são diretores, 3% serviços gerais, 0% 

coordenador pedagógico e 29% são outros. Portanto conclui-se que a maioria dos 

entrevistados 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

IDADE 

16 à 20 anos 21 à25 anos 26 à 44 anos Acima de 45 anos

55% 

10% 3% 

0% 
3% 

29% 

FUNÇÃO DO INDIVÍDUO 

Aluno (a) Professor (a) Diretor (a) Coordenador pedagógico Serviços gerais Outros
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foram alunos, com isso dá ênfase ao resultado da figura dois em relação a idade dos 

entrevistados. 

 

 

Tabela 1- Qual escola estuda ou trabalha? 

 

  De acordo com a tabela acima, a pergunta para os entrevistados foi em relação a escola que 

esse indivíduo trabalha ou estuda, 10% da população respondeu que estudam em 

Universidades Públicas e privadas, 40% responderam que estudam em Escola Pública da 

Zona Rural, 30% em Escola Pública da Zona Urbana, 10% estudam em escolas particulares e 

10% não souberam responder. Com isso concluiu-se que os 40% dos entrevistados que 

estudam em Escolas da Zona Rural, estão mais expostos a essas radiações solares, por conta 

dos meios de locomoção que eles utilizam.  

 

Figura 4- Em sua rotina, qual o nível de exposição aos raios solares 

 

Fonte: A autora 
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         Na figura mostrada acima, relatou-se sobre o nível de exposição solar que esse indivíduo 

enfrenta no seu dia a dia, 47% da população respondeu que pegam uma exposição moderada, 

já 46% da população tem uma exposição leve e apenas 7% dessa população pegam uma 

exposição alta. De acordo com os resultados apresentados podemos concluir que 7% têm uma 

maior probabilidade de desenvolver doenças de pele causadas pela alta exposição solar. 

 

Figura 5- Você utiliza protetor solar com que frequência 

 

Fonte: A autora 

 

Na figura acima observou-se a porcentagem da frequência do uso de protetor solar, 

65% dos entrevistados responderam que usam raramente, 12% fazem o uso dessa proteção 

solar sempre e 23% da população escolar não utilizam protetor. Portanto conclui-se que esses 

23% que não usam nenhum tipo de proteção, estão bem mais vulneráveis à exposição solar, 

pois estão sem nenhum tipo de barreira de proteção, podendo adquirir queimaduras solares ou 

até mesmo desenvolver doenças de pele. Os outros 65% da população estão protegidos de 

forma moderada já que eles responderam que fazem a utilização do protetor solar com pouca 

frequência, e os outros 12% é um número bem preocupante, pois é um percentual bem abaixo 

do esperado, uma pequena parte da população faz o uso do protetor solar com frequência, ou 

seja, apenas 12% estão protegidos contra esses raios solares. 
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Figura 6- Você utiliza protetor labial? 

 

Fonte: A autora 

 

       Na figura acima, foi citado sobre a proteção labial, onde 70% da população escolar não 

usam proteção solar de forma alguma, somente 14% da população usam protetor labial, e 16% 

utilizam as vezes. Através dos resultados observados, concluiu-se que 70% dos entrevistados 

não fazem o uso de proteção labial, é um percentual bem alto e preocupante, pois assim como 

a utilização do protetor solar corporal, o labial também é de suma importância, pois evita 

leves ressecamentos e até mesmo leves rachaduras nos lábios, esses indivíduos estão mais 

vulneráveis a esses problemas futuros. 

 

Figura 7- Você utiliza outros produtos que em sua composição contém proteção solar? Se sim quais são eles? 

 

Fonte: A autora 

 Na figura observada acima, foi realizada a pesquisa sobre produtos que em sua 

composição continham proteção solar, pois sabe-se que os produtos adequados e com 

proteção solar que os mesmos utilizam é de extrema importância para a saúde da pele, 70% da 
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meio de proteção, 20%  respondeu que não usam nenhum tipo de produto, e 10% 

responderam que utilizam outros produtos com a proteção solar, porém são classificados 

como base de rosto com proteção solar, e entre outros. Com os resultados observados, 70% 

dos entrevistados usam produtos sem proteção solar, ou seja, se esses entrevistados não fazem 

o uso de proteção solar, e nem usam produtos com proteção solar, a pele desse indivíduo (a), 

não estará protegida de forma alguma, caso o mesmo (a) tenha feito a utilização de algum 

produto de embelezamento e ficou exposto aos raios solares, logo o caso desse entrevistado 

pode se agravar futuramente, pois ele ficou exposto ao sol sem nenhum tipo de proteção. 

 

Figura 8- Você utiliza algum tipo de acessórios como meio de proteção contra os raios solares? Se sim, quais? 

 

Fonte: A autora 

 

          Na figura observada acima a pergunta foi relacionada com os acessórios que esses 

indivíduos utilizavam, tais acessórios como guarda-chuva, óculos, camisas térmicas etc. 30% 

da população respondeu que utilizam acessórios como forma de proteção contra os raios UV, 

40% responderam que não usam, e apenas 30% responderam que utilizam outros acessórios 

para sua proteção, tais acessórios que já foram mencionados acima. Portanto conforme os 

resultados observados, teve-se dois resultados iguais, os 30% dos entrevistados que fazem o 

uso de acessórios como meio de proteção e os outros 30% que usam guarda-chuva, bonés, 

camisas térmicas e entre outros meios. Por mais que esses indivíduos não utilizem protetor 

solar, mas estão protegidos de forma leve da exposição, através desses acessórios. 
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Figura 9- Você utiliza algum produto para diminuir as manchas causadas pelo sol? 

 

Fonte: A autora 

 

Na figura observada acima foi citado sobre produtos que diminuam as manchas 

causadas pelo sol, uma pergunta de grande importância pois é necessário saber a 

porcentagem, para a melhor conscientização dessa população, 80% da população respondeu 

que não utilizam nenhum tipo de produto para ajudar com as manchas, 10% da população 

respondeu que utilizam produtos, e 10% da população respondeu que utilizam outros produtos 

para ajudar com as manchas causadas pelos raios solares, os produtos citados por eles foram, 

pomada, sabonete, esfoliante, vodol, pomada Cleartop, e Loreal. Portanto concluiu-se que o 

maior percentual dos entrevistados não usa produtos para ajudar com as manchas, um número 

bem preocupante, pois quando se fala de manchas causadas pela exposição solar é um assunto 

bastante delicado, pois essa população está bastante vulnerável a desenvolver outros 

problemas em sua pele. 

 

Tabela 2- Qual o trajeto que você faz até chegar a sua escola? Você utiliza quais meios de transportes? 
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Fonte: A autora 
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Sobre a tabela acima, mostrou-se sobre o trajeto que esses indivíduos fazem até chegar 

na escola, e quais os meios de transportes que eles utilizam, 20% dos entrevistados 

responderam que utilizam Ônibus/Van como meio de locomoção, 15% utilizam moto, 10% 

bicicleta, 5% carro, 40% se deslocam até a escola caminhando por ser perto das suas 

residências e 10% estudam em EAD. Com isso concluiu-se que os 40% dos entrevistados que 

caminham até a escola, estão mais expostos aos raios solares, do que os 5% que utilizam o 

carro como meio de transporte, por mais que a escola seja perto de suas residências, isso não 

diminui a alta exposição que esse indivíduo pega. Portanto os mesmos que ficam muito 

expostos tendem a ter uma doença de pele futura, pela frequência dessa exposição. 

 

Figura 10- Atualmente você tem alguma doença de pele, se sim qual? 

 

Fonte: A autora 

 

 

        Na figura observada acima, foi citado se esse indivíduo possui alguma doença de pele, 

foi uma porcentagem bem significante pois 90% dos indivíduos responderam que não 

possuem doença de pele, 10% não souberam responder, e 0% para o Sim. Nos resultados 

mostrados na figura acima, foi um alto percentual de indivíduos que não possuem doenças de 

pele, portanto chegou-se à conclusão de que esse indivíduo cuida da sua pele de alguma forma 

ou não se expõe tanto aos raios solares. 
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Figura 11- Na sua família tem algum caso de doença de pele? 

 

Fonte: A autora 

 

           Na figura mostrada acima a pergunta foi sobre casos na família de doenças de pele, 

50% dos indivíduos responderam que não sabem dizer se existem casos de doença de pele na 

família, e 50% responderam que não tem casos de doença de pele na família, e 0% para Sim. 

Em relação aos 0% para sim, foi um percentual muito bom, pois isso significa que ninguém 

da família possui doença de pele, logo é provável que esse indivíduo não irá adquirir uma 

doença de pele futuramente. Enquanto os 50% de não souberam responder, é provável que 

tenha algum caso de doença de pele nessa família, porém não é de conhecimento desse 

indivíduo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Portanto, conclui-se que a pesquisa realizada e avaliada na Comunidade escolar, 

referente ao uso de protetores solares na prevenção do fotoenvelhecimento e doenças 

causadas pelos raios UV. Apenas uma parte dos estudantes da comunidade escolar faz uso dos 

protetores solares apesar de conhecer sua importância. Uma parte ainda afirma que somente 

os protetores são suficientes para a prevenção, ignorando o uso de barreiras físicas. Seria de 

suma importância que a população da Comunidade Escolar conscientizassem mais os alunos 

em relação a esse nível de exposição solar, e com isso desenvolvesse projetos que ajudassem 

com esse meio de prevenção. 
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APÊNDICE A - Questionário: O uso do Protetor Solar 
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Fonte: A autora 
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APÊNDICE B – Folder: O uso do protetor solar (Tipos de doenças mais comuns) 

 

 

Fonte: A autora 
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